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AMPLIAÇÃO DE AVENIDA

LEITÃO DA SILVA: PRÓXIMA
ETAPA É ATÉ A BEIRA-MAR
Obras vão se estender até a Praia do Suá, em março de 2017

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Motoristas e comerciantes
da região podem se prepa-
rar:asobrasdaAvenidaLei-
tão da Silva, emVitória, vão
se estender até o encontro
dela com a Avenida Bei-
ra-Mar, na Praia do Suá,
quandoforiniciadaasegun-
daetapa, comprevisãopara
março do ano que vem. É a
continuação de uma inter-
venção que deveria ter aca-
badoemjulhodoanopassa-
do,masquetevetantosatra-
sos e ajustes que agora tem
prazo de entrega para o pri-
meiro semestrede2018.
O governo do Estado

publicou hoje a licitação
noDiárioOficial paraa se-
gunda etapa da obra, que
originalmente seria feita
sem divisões em etapas, e
fezoanúncioemsolenida-
de ontem no Palácio An-
chieta. Inicialmente cen-
tradanaáreacompreendi-
da entre o entroncamento
comaAvenidaRioBranco,
em Santa Lúcia, e os Cor-
reios, em Itararé, agora a
obra será estendida nas
duas pontas da Leitão da
Silva, até a Beira-Mar, de
um lado, e até a Avenida
Dona Maria Rosa, em An-
dorinhas, de outro.
Além da demora em três

anosamaisdoqueoprevis-
to inicialmente, a nova eta-
patambémsignificaumgas-
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Perspectivas de como ficará a avenida depois que as obras forem concluídas

IDAS E VINDAS

R$ 50
MILHÕES
t Custo inicial
A ampliação da Leitão da
Silva começou em janeiro
de 2014 com investimento
de R$ 50 milhões, com
intervenções feitas em
etapa única. A previsão de
entrega era julho de 2015.

ATRASOS
t Previsões
Em 2015, foram feitas três

previsões de términos da
obra, que foi dividida em
duas etapas. O último prazo
divulgado determinava que
a entrega da primeira etapa
seria feita em dezembro de
2016.

t Novo prazo
Em agosto, o DER informou
que faria uma licitação para
a segunda etapa ainda
naquele mês e que as
obras da primeira etapa
seriam entregues em
dezembro de 2016. Isso não

se cumpriu e agora as
intervenções da primeira
estão previstas para
terminar em fevereiro de
2017, enquanto a licitação
para a segunda só saiu em
novembro. O novo prazo
para a conclusão é o
primeiro semestre de 2018.

tDrenagem
A parte de drenagem do
projeto teve que ser
reforçada. Inicialmente
estava previsto o uso de
3.700 peças pré-moldadas

para montar galerias, mas a

necessidade real foi de

5.300. O projeto pedia duas

caixas de junção para

conectar a rede de

drenagem, porém terão que

ser utilizadas 14.

t Interferências
Além da drenagem, foi

preciso lidar com a

interferência na estrutura

de redes de internet,

telefone e TV, e também

da rede sanitária.

R$ 51,4
MILHÕES
t Gerenciadora
No orçamento para 2016, o
valor apresentado para a
conclusão da Avenida
Leitão da Silva foi de
R$ 51,4 milhões. O governo
contratou uma empresa
gerenciadora, responsável
por fazer um levantamento
da obra e preparação para
um novo edital.

R$ 115
MILHÕES
t Duas etapas
Em fevereiro deste ano, a
previsão era de que a
contratação da segunda
etapa da obra custaria mais
R$ 50 milhões. Mas o
orçamento acabou sendo
de R$ 63 milhões,
resultando em quase
R$ 115 milhões gastos com
a Leitão da Silva, somando
as duas etapas.

todobradosobreocusto fir-
madoquando foidadaaor-
dem de serviço, em janeiro
de2014–deR$50milhões,
aampliaçãodaavenidapas-
sará a quase R$ 115 mi-
lhões.Osproblemasaconte-
ceramdepois que foi identi-
ficadoqueoprevistonopri-
meiro projeto não seria su-
ficienteprincipalmentepara
resolver as deficiências de
drenagemna região.
Onovoedital temumor-

çamento de R$ 63milhões,
masaexpectativaédequeo
valor gasto seja menor. Isso
porque é um teto e as pro-
postas apresentadas devem
ter custos menores. “Esta-
mos prevendo a abertura
dosenvelopesnodia5deja-
neiro e certamente será um
valor abaixo desse que foi
orçado. As empresas vão
competir”, disse o dire-
tor-geral do Departamento
de Estradas de Rodagem
(DER-ES), Enio Bergoli. O
órgão é responsável pelas
intervenções na Avenida
Leitão daSilva.

FINALIZAÇÃO
A licitaçãodeve ter o re-

sultado divulgado em fe-
vereiro. Tudo correndo
sem contestações das em-
presasenvolvidas,asobras
da nova etapa iniciam-se
em março e a previsão de
finalizaçãonoprimeiro se-
mestre de 2018. “Em ter-

mos de projeto, a segunda
etapaestáprevistapara12
meses”, destaca Bergoli.
Na solenidade, o gover-

nador Paulo Hartung falou
daimportânciadaobrapara
aregião,ondeháproblemas
com a drenagem e lembrou

sua preocupação com área
desde que estava na prefei-
tura da Capital. “Toda a es-
trutura de drenagem do

bairro nós fizemos quando
fui prefeito, então conheço
muitoaregiãoeosistemade
drenagem”, disse.

DRENAGEM
As obras na Avenida

Leitão da Silva, para sua
ampliação, acabaram tor-
nando-semuitomais uma
intervenção de drenagem
doqueviária–66%dosre-
cursos estão sendo desti-
nados a isso.
No trecho já adiantado,

entreaRioBrancoeosCor-
reios, já foram feitos al-
guns serviços de drena-
gem,comgalerias.Empar-
te dele, estão concluídas
três pistas de cada lado e a
ciclovia, no meio da via.
Emoutropedaço,sóhápis-
tas prontas em uma dire-
ção (Maruípe/Beira-Mar).
Agora estão previstas,

mais galerias, obras para
complementar vias de re-
torno e entroncamento
nas proximidades da Rio
Branco, além de comple-
tar, por fim, o asfaltamen-
to e a implantação da pas-
sagem para bicicletas no
centro da via.
A ideia é ter até cinco

galeriasno trecho,umaao
lado da outra. “É para que
não tenha os problemas
graves com chuva ali na-
quela região. Porque des-
ce muita água dos mor-
ros”, diz Bergoli.



| 19QUARTA, 30 DE NOVEMBRO DE 2016

Comerciantes temem
novos atrasosnaobra
Preocupaçãoéque
ocorrareduçãonasvagas
deestacionamentoeque
issoafasteosclientes

LOUISY CARVALHO
PALLOMA SPALA

Com o novo atraso anun-
ciadodasobrasdeamplia-
ção na Avenida Leitão da
Silva, os comerciantes te-
mem a falta de estaciona-
mento no local, que pode
gerar a diminuição do flu-
xo de pessoas.
Os estabelecimentos no

trecho em que a data das
obras ainda será anuncia-
da, na Praia do Suá, bus-
cam alternativas para que
os prejuízos não sejam tão
alarmantes.Oproprietário
deumrestaurante que fica
na região, Felipe Delboni,
jápensaemestratégiaspa-
ra tentar driblar os impac-
tosdesseprocesso. “Vamos
criar mais opções de esta-
cionamentos para que os
clientesnãodeixemde fre-
quentar a casa”, conta.
Para o gerente de uma

oficina da região Júnior
Sodré não deveria existir
mais atrasos na obra. “Ti-
vemos em média 25% de
perdade lucrodesdeo iní-
cio da obra. Até hoje as
pessoas ainda evitam pas-

sar pela região”, destaca.
Desde o início da obra,

24 lojas fecharamas portas
na Leitão da Silva. “Sofre-
mos duas vezes. Nos preo-
cupamos com o atraso da
obra, mas entendemos que
ela se iniciou sendo demo-
bilidade urbana e virou
uma obra de macrodrena-

gem”, explica o presidente
da Associação dos Empre-
sários da Leitão da Silva
(Assemple), Wellington
Gonçalves.
Diante da demora, al-

guns comerciantes afeta-
dos desde o início de 2014
jáatéseacostumaramcom
as dificuldades. “Tivemos

uma queda em torno de
40%nas vendas.Agora es-
peramos que esse novo
prazo seja cumprido”, ex-
plica Tatiana Ramos, ad-
ministradora de uma pa-
pelaria na região.

PARQUÍMETRO
Segundo a Secretaria de

Transportes, Trânsito e In-
fraestrutura Urbana (Se-
tran), parquímetros serão
implantados nas ruas de
acessoàavenidaapósacon-
clusão das obras no local,
que estão previstas para o
primeiro semestre de2018.
Enquanto a urgência

para que as obras sejam fi-
nalizadas é consensoentre
os comerciantes, a solução
paraasvagasnoestaciona-
mento gera discussão.
O gerente Júnior Sodré

observa o prejuízo dos três
anos de obra e teme que,
comoparquímetro,ofluxo
de pessoas piore. “Não
acho que seja viável pois
não há espaço”, explica.
Já o gerente de uma loja

de tintas, Renato Correia,
acredita que o sistema vai
trazer melhorias. “Me colo-
conolugardoconsumidore
por isso sou a favor do par-
químetro. Acredito que isso
atrai os clientes”, diz .
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Prejuízo no

comércio

Junior Sodré, ge-

rente de uma ofi-

cina na Avenida

Leitão da Silva, é

contra a exten-

são do prazo das

obras no local.

“Tivemos em
média 25%
de perda de
lucro desde
o início da
obra. Até
hoje as
pessoas ainda
evitam passar
pela região”
—
JÚNIOR SODRÉ
GERENTE DE

OFICINA NA

AVENIDA

EXPECTATIVA

“Tivemos uma queda
em torno de 40%
nas vendas. Agora
esperamos que esse
novo limite de
entrega das obras
seja de fato
respeitado”

TATIANA RAMOS
ADMINISTRADORA

DE PAPELARIA

ESPAÇO

“Coloco-me no lugar
do consumidor e por
isso sou a favor do
parquímetro para
que haja mais vaga
de estacionamento.
Acredito que isso
atrai os clientes”

RENATO CORREIA
GERENTE DE

LOJA DE TINTAS

Avenida contará com
ciclovia e seis pistas
Oprojetoque será entre-

gueàpopulação,equepas-
sou por modificações ao
longo do tempo, contará
com três pistas em cada
sentido e uma ciclovia no
meio da Avenida Leitão da
Silva. Mas enquanto tudo
isso é feito, a via continua
movimentada e com co-
mércioativo.Por issoocro-
nogramamuitasvezesteve
queseradequadoàsneces-
sidades da comunidade,
explicou o secretário de
Transportes e Obras Públi-
cas, Paulo Ruy Carnelli.
“Os comerciantes de-

mandamque a via precisa
ficar acessível o tempo to-
do. Por isso, o andamento
das obras sempre foi pla-
nejadasdeformaamanter
a acessibilidade”, disse.
Às vezes, acontecem re-

clamaçõesporquevaiavan-
çar para um trecho e é pre-
cisorepensaroplanejamen-
to. “Tentamos concatenar
os desejos da comunidade
de movimentação com a
obra e acabamosmudando

o cronograma”, destacou.

AGILIDADE
Ele disse também que

foi preciso dividir a inter-
venção em duas etapas
porque o primeiro contra-
to licitatório não permitia
cresceraobraeque“opla-
nejamentoatualpermitirá
agilidade”, oquedeveevi-
tar mais atrasos.
O secretário ressaltou

que o projeto foi muito
modificado para contem-
plar a drenagemepor isso
acabou ficandomais caro.
“Nãoéquedobrouovalor,
é que mais que dobrou a
drenagem. Antes, ao lon-
go da Leitão da Silva toda
teria uma galeria. Agora
em alguns trechos terão
até cinco”, pontua.
Como as mudanças fo-

ram feitas com a obra já
em andamento, isso foi
um forte fator complica-
dor para uma intervenção
bastante complexa, que
tem demandado muitas
escavações.

ARQUIVO

Paulo Ruy Carnelli, secretário estadual de Obras

FERNANDO MADEIRA - 28/11/2016

Homens trabalhando na obra da avenida em Vitória


